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As superfícies de objetos e equipamentos de uso
compartilhado são possíveis fontes de contaminação por
patógenos, tendo em vista a capacidade da pele de abrigar
microrganismos e transferi-los de uma superfície para a
outra (PRADO, 2002; GONTJES et al., 2019). Nesse sentido,
a adoção de métodos de higienização das mãos, assim como
das superfícies dos objetos de uso coletivo é de extrema
importância, visto que, quando realizados corretamente,
podem reduzir, de forma significativa, o risco de adquirir
doenças causadas pelos patógenos que ali se encontram.
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Pesquisa
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AVALIAÇÃO DOS PARÂMETROS MICROBIOLÓGICOS DOS EQUIPAMENTOS DE EDUCAÇÃO FÍSICA E 
CONTROLE DOS PROCESSOS DE HIGIENE DOS ALUNOS PARA MANUTENÇÃO DA SAÚDE

O projeto teve como objetivo verificar, por meio de análises 
bibliográficas, o risco de contaminação por bactérias nas 
mãos dos alunos após as aulas de educação física advindas 
do contato com os quatro equipamentos mais usados pelos 
alunos, que são a bola de basquete, as raquetes de basquete, 
as bolas de voleibol e as bolas de tênis. Além disso, busca 
relacionar os hábitos de saúde dos alunos com a prevenção 
de infecções das vias aéreas neste período específico.

Tratou-se de uma revisão de literatura com dados obtidos
por meio das bases de dados National Library of Medicine
(PUBMED), Scielo e Google Acadêmico e manuais que
abordam a temática do estudo. Utilizaram-se, para a busca,
as seguintes palavras-chaves: contamination,
Staphylococcus aureus, hygiene habits, contamination
among fitness centers, skin infections, disinfectant practices
e hábitos de higiene. Desta busca, foram selecionados 13
artigos para revisão, em português e inglês.

A partir da leitura das 13 publicações, pode-se inferir que as
superfícies de uso coletivos são possíveis fontes de
contaminação por patógenos quando não higienizadas
corretamente. Nesse sentido, os hábitos de higiene pessoal,
assim como a desinfecção de superfícies, ambos com o uso
de antissépticos, com destaque para os de base alcoólica,
podem ser uma alternativa barata e segura que é capaz de
interromper a cadeia de transmissão de doenças.
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Por meio da revisão de literatura, foi observado que a
prevalência de microrganismos nas superfícies de objetos e
equipamentos é recorrente, em especial os que são de uso
coletivo. Alguns desses microrganismos ainda possuem
resistência aos antibióticos comumente usados no
tratamento de infecções de origem bacteriana, o que
dificulta a intervenção medicamentosa, como é o caso das
bactérias Staphylococcus aureus resistente à meticilina
(MRSA, methicillin-resistant Staphylococcus aureus) e
Enterococos resistente à vancomicina (VRE, vancomycin-
resistant enterococci).


